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A 1.º Repepartição. 


m Dom Pedro, porrgraça de Deos, Rei de 
— Portugal e dos Algarvees, etc. Fazemos saber 
“atodos os Nossos subdilitos, que as cortes geraes 


— decretaram , e nós queeremos a lei seguinte : 
Artigo 1.º E" amppliado por mais um anno 
o prazo para a inversãooem Inscripções dos pa- 


PARTE (OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEEGOCIOS DA FAZENDA. 
SECRETARIA/A DE ESTADO. 


pa, 


drões de juros reaes, segundo o decreto de 
nove de Janeiro de milil oitocentos trinta e sete. 
Alem das deducções noo capital, determinadas 
no mesmo decreto, fieaarão sujeitas ás reducções 
em capital e juros, estabelecidas pelo decreto 
de dezoito de Dezembro de mil oitocentos e 
cincoenta e dois. 

Art, 2.º Os possubidores dos referidos pa- 
drões , que antes da puablicação da presente lei 
tiverem de qualquer moodo recebido, no todo 
ou em parte, os juros vencidos e não pagos 
até trinta e um de Julho de mil oitocentos trin- 
e tres, e não poderem q por isso salisfazer ao dis- 
posto no artigo segunddo do mencionado decreto, 
eederão , em benefício dda Fazenda Publica, de 
uma quantia equivalentee é importancia dos mes- 
mos juros recebidos, a « qual se deduzirá daquel- 
les a que os interessaddos tiverem direito , pela 

inversão dos respectivos's padrões , desde o pri- 
meiro de Janeiro de mitil vitocentos trinta e sete 
em diante. 

Art, 3.º Os juros das inscripções que se 
emittirem em virtude dala presente lei, serão 
Pagos pela Junta do Crecedito Publico, tendo ven- 
cimento do primeiro de e Julho de mil oitocen- 
tos cinccenta e sele emm diante. 

Art. 4.º O governo fará proceder á liqui- 
dação dos juros destas iinscripções, do perio- 


mil oitocentos trinta e sscte até trinta de Junho 
de mil oitocentos cincocenta é tres, com alten- 
ção ás deducções respeechivas estabelecids por 
Jei, bem como ás que hhouverem de fazer-se em 
virtude do disposto no anrligo segundo, a fim 
de que opportunamente - se possa providenciar 
obre o mudo do seu ppagamento 

Art. 5º As disposisições da presente lei não 
ão applicaveis ás inscrifipções que se emiltirem 
m troca dos padrões dde juros renes, apresen- 
dos para inversão nos: precisos termos, e den- 
ro dos prazos marcadoss no decreto de nove 
de Janeiro de mil oitoecentos trinta e sete, e 
a carta do lei de vinto re tres d'Abril de mil 
Oitocentos quarenta e cineco, a respeito dos quaes 
se continuará a observarr o determinado na res- 
pectiva legislação. 

Art. 6.º Fica revogsada a legislação em con- 
trario. 

Mandamos , portantto, etc. 


CE dai 
CORTES. 


CAMARA DOS DEPUTADOS. 
Sessão de 12! de Julho. 
(PRESIDENCIA DO “Sur. Novaes.) 


A" meia hora abrius-se a sessão + estando 
Presentes 52 snrs. deputados. 


Foi lida e approvadia a acta da sessão ante- 
cedente. 


A correspondencia tteve o competente des- 


lino 

O snr. Moxtemmo mandou para a mesa uma 
Proposta para voltar á emmmissão de instrueção 
publica, q tequerimênto: de Caetano Jusé Pin- 
to, para novamente q considerar em vista do 
documento que junta, 


P, o - 
E acos MIT & discussão de diferentes pro- 


Continua a discussão do artigo 1º do pro- 


jecto 54; e depois de aligumas breves observa- 
ções dus snrs. Caldeira e: 
vado , assim como 


approvados sem dis- 
E no 


alii. " igreja e respectivas 
im exclusivo de se estaluelecer aquartelamento 


" clausula expressa da camara se encarregar 
va reparação é conservação do edificio. 

Entrou em discussão o artigo 1,º 
 Osnr. Barão Das Lages, combateu este pro- 
decto , mostrando que já se fizera esta conces- 
São ú mesma camara , que depois de a gosar 
Por seto annos não a quiiz mais, dizendo que 


do decorrido desde o pririmeiro de Janeiro de | 


Palmesrim, foi appro- | 


o rendimento não chegava para os concertos do 
edificio. 

Depois de mais algumas observações , con- 
cluiu propondo o adiamento da discussão 

Sendo apoiado , depuis de breve discuszão 
for rejeitado o adiamento; e continuando a dis- 
cussão sobre o artigo 1.º, liveram a palavra a 
favor delle o Santos Monteiro e Barros de Sá; 
e contra, os snrs. Caldeira e barão das Lages; 
e a final foi approvado o artigo 1.º, assim co- 
mo os demais artigos do projecto. 

O snr. D. Rovrico (sobre a ordem) refe- 
rindo-se a uma conversação que hontem occor- 
rera na commissão, desejou que o governo de- 
clarasse se tencionava tomar em consideração 
as representações dos elliciaes d'Evora-Monte 
assim como attender às outras classes de em- 
pregados que serviram em outra epocha dando 
assim uma prova de que querem fazer justiça 
a todos, e de que querem seguir a lole- 
rancia, que foi traduzida era. factos pela admi- 
nistração precedente. | 

O sur. PRESIDENTE DO CONSELHO disse que 
a lolerançia deste ministerio não é inferior á 
dos seus antecessores. Que a união de todos 
os portuguezes, lançando um veu de esqueci- 
mento sobre todo o passado, é não só um de- 
sejo, mas uma necessidade ; e no empenho de 
a satisfazer, o governo procurará todos os 
meios para conseguir-se esse fim ; mas preci- | 
sa de tempo para meditar as medidas que se | 
devam lomar. 

O snr. Casar Riserno disse que confiava 
no governo; e esperava que elle não perdesse 
occasião de realisar a sua promessa. 

O snr. Pixto DA França relatou o andamen- 
to que durante a administração passada teye o 
requerimento dos oflicises convencionados , pa- 
tenteando o desejo que da parte daquelle gover- 
no e da commissão de guerra havia para al- 
tender os seus requerimentos. 

O snr. parão Das Laces (sobre a ordem) 
expoz quanto tinha feito para verificar a sua 
interpeliação sobre o grande contrabando que 
se faz; e vendo que já lhe não era possivel ve- 
rifica-la no andamento em que está a sessão , 
queria que se sonbesse que não era por falta 
de diligencia sua que a não tinha verificado. 

O snr. Cuaniço propoz que se discutisse o | 
parecer sobre o projecto que apresenton, re- | 
lativamente a obras no districto do Porto, in- 
dependente de estar impresso. 

Não foi approvada esta proposta, 

Passou-se á discussão do projecto nº 94, 
que applica ao piloto-mór, sóta piloto:mór e pi- 
lotos do numero da barra do Porto a disposi- 
ção do art. 2.º da carta de lei de 21 de Julho 
de 18 

Resolvcu-se que houvesse uma só discus- 
são. 

O snr. P. ne Atxerna mandou para a me- 
sa um additamento — para que depois da pa- 
lavra Porto — se acrescente — e da Figueira. 

Foi admitlido 

O snr. C. Caroeima disse que come ha mais 
leis da data de 21 de Julho do anno passado 
mandava para a meza um additamento — di- 
zendo-se no fim do artigo — para o fim de se- 
rem isentos de jurados. 

Procedendo-se á votação, foi approvado o 
artigo com o additamento do snr. Correa Cal- 
deira, sendo rejeitado o do sur. Pinto d'Al- 
meida. 

Passou-se á discussão do projecto n.º 97 
que approva o contracto ajustado entre o go- 
verno e Theophilo Bernex Philippon em data 
de 18 de Abril de 1856, para estabelecer a na- 
vegação regular por bareos a vapor, entre os 
portos de Lisboa e Loanda , fazendo o serviço 
por meio de tres barcos do systema helice, pe- 
lo menos, não tendo nenhum delles uma capa- 
cidade inferior a oitocentas toneladas , e a força 
do cavallos correspondente á sun lotação. 

Resulveu-se que houvesse uma só discus- 
enssão; e depois de algumas reflexões sobre 
alguns dos artigos, foram todos appróvados. 

Levantou-se a sessão eram 4 ligras. 


Sessão de 14 de Julho. | 
PRESIDENCIA DO SNR. NOVAES. 


A" meia hora depois do meio dia abriu-se 
a sessão, estando presentes 52 senhores depu- 
tados. 

Leu-se e approvon-se a acta da sessão an- 
tecedente. y 

Deu-se 
pelente. 

Passando-se á ordem do dia, o snr. presi- 
dente declarou que em quanto não estivesse pre- 
sente algum dos snrs, ministros poria em dis- 


á correspondencia o destinô com- 


combalerem, e indicando algumas para obstar á 
cholera, e acudir aos atacados ; sendo approva- 
da uma substituição apresentada pela commissão 
ao parecer. 


clivamente foram approvados os dois primeiros, 
sem discussão. 


Passando-se ao terceiro, que versava sobre 


a pensão requerida pela vinva d'um guardião, 
morto de cholera a bordo do vapor Lince, mo- 
veu-se uma longa discussão em que tomaram 
parte diferentes oradores, mostrando a conve- 
niencia de se fazer uma lei para remunerar as 
familias daquelles que morrerem em serviço, 
para evitarem a cholera-morbus, ou para a 


4 


Foi lido na mesa um officio do ministerio 


do reino, acompanhando o decreto de hoje, pelo 
qual são prorogadas as côrtes até ao dia 19 do 
| corrente. 


Passou-se ao projecto n.º 108. 
Foi logo approvado sem discussão , tanto 


'na generalidade, como na especialidade. 


Passuu-se ao projecto n.º 120, tambem foi 


|approvado sem discussão. 


Seguiu-se o projecto, que Lem por fim regu- 


lar a concessão de terrenos baldios nas nossas pro- 
vincias ultramarinas, 
"estado ; e depois de uma breve discu: 
o arligo 5.º foi approvado todo o projecto pro- 
rogando-se para esse fim a sessão. 


e que são pertencentes ao 
ão sobre 


Levantou-se a sessão eram 4 boras. 


PORTO 24 DE JULHO. 


REAL COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 
A VAPOR. 


Fecizmexte teremos de ver em breve 


estabelecida a communicação a vapor en- 
tre os 
Africa. 


Açores e as nossas possessões de 


nosso com- 


É verdade que um subsídio extraordi- 


nario, e uma subvenção annual yão so- 
brecarregar a despesa publica para que se 
mantenha semelhante empresa, e que é 
certo que ainda mesmo deduzindo a des- 
pesa ordinaria, que o estado fazia em com- 
municações e remessas para aquellas pa- 
ragens, terá o imposto de contribuir para 
este augmento à. despesa geral. 


Mas que vantagens não serão a con- 


sequencia deste pensamento grandioso, que 
só de persi formaria a reputação de quem 
o concebera? 


De que nos valem as nossas posses- 


sões sem que uma communicação rapida nos 
ligue a ellas, fazendo desenvolver o espi- 
rito da.especulação, e atrahindo a vista 
dos capitaes para aquelle immenso campo, 
onde tão variados ramos se offerecem ao 
lucro? 


Era imperdoavel o esquecimento a que 


estavam lançados os terrenos d'alem mar 
que ainda nos restam da nossa passada 
grandeza. O meio mais proficuo para aca- 
bar com tão fatal abandono, era sem du- 
vida o estabelecimento da facil e regular 
communicação da metropole com elles. 


Aquelles povos que para assim dizer 


temos tratado como enteados, vão emfim 
| gozar da prompta acção governativa da 
metropole, porque o vapor ha-de forçal-a | 
a despertar c a voltar-se com mais cui- 
dado para os logares, que nos promettem 
um prospero fuluro. 


Todos os paizes que possuem colonias no 


ultramar, estão tirando dellas um valioso 
| resultado economico, só Portugal tem des- 
presado até agora colher as mesmas con- 
| sequencias das fer! 
+ possue. Todas as tentalivas feitas qlé agora 
pouco ou nada tem valido, porque a pri- 
meira e a mais forte necessidade vai sa- 
lisfazel-a a Real Companhia de Navega- 


e ricas colonias que 


cussão alguas pareceres de commissões, e elle-| ção a vapor. 


Vai ser salisfeila uma das mais | 
incessantes necessidades do 
mercio, e coube ao Parlamento que aca- 
«ba d'encerrar a sua legislatura, a glo- 
ria de dotar o paiz com uma empresa, 
que os interesses publicos tanto reclama- 
vam. = 


É desnecessario encarecer os auspicio- 
sos resultados, que ha toda a razão de 
esperar de uma das mais avultadas em- 


A nós só nos cumpre regosijar-nos com 
o commercio desta Praça, e em geral com 
o de todo o paiz por lhe ser facilitado 
mais um meio importantissimo de augmen- 
tar as Lra nsacções, explorando ramos van- 
lajosos, é emprehendendo estabelecimen- 
tos lucrativos. O primeiro, passo está dado, 
e havendo presevesança no governo e nos 
| representantes da nação, as felizes conse- 
quencias não sc farão esperar por muito 
tempo. 

———T—— 


LISBOA 21 DE JULHO. 


| 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto). 


O gxceRRANENTO das camaras, o calor ex- 
cessivo, que arroja uma parte da população , 
| mesmo a activa e trabalhadora classe commer- 
cial, para os campos; a cholera, que ainda que be- 
nigna, affugenta muitos timoratos do seio da ca- 
pital, faz com que os negocios aqui não tomem 
[aqueile vulto, que seria conveniente nunca per- 
dessem. Ha mesmo falta de interesse nolicia- 
trio; porque os acontecimentos são poucos, é 
| sem grande alrance. 
| Em quanto a nós só desejariamos que essa 
actividade, esse allan, se voltasse todo inteiro para 
o desenvolvimento agricola e industrial, para 
| destas fecundas arterias da riqueza das nações 
sahir Horescente, a que é por assim dizer a al- 
ma daquellas duas poderosas potencias — o 
cemmercio. 

Tem sido um erro funesto o julgar-se quo 
nós nem podemos ser industries, nem com- 
merciaes, e que a Providencia na sua divisão 
| economica, apenas nos marcou um logar na 

escalla das nações agricolas. Tem sido um erro 
e lamentavel; nós os descendentes daquelles 
jandaciosos marinheiros que empunharam o 
sceptrordos mares, que a orgulhosa Veneza a 
seu talante usofruia , repartindo-o não sem in- 
veja com a sua rival, a capilal da Liguria, a 
não menos orgulhosa Genova ; nós senhores do 
golpho Peris «la Costa de Coromandel, de todo 
o commercio indico, de toda a producção culo- 
nial de Africa, porque não haviamos continnar 
a ser, ainda mesmo que n'um circulo mais res- 
tricto, um povo commercial e industrioso, ac- 
tivando com estes gigantescos e fecundos ma- 
nanciaes de prosperidade publica, a agricultura, 
que de si é a filha carinhosa e predilecta da 
mãe patria, porque seria? Porque será que 
esta idea ainda não está arreigada no coração de 
todos; e não se levanta vecejante e frondosa 
a dominar a cabeça dos que legislam, dos que 
executam, e dos que imprimem pela sua acl 
dade na gerencia e desenvolvimento do trabalho 
a marcha ao augmento e fecundação da rique- 
za — primeira condição da existencia das nações? 
Não o sabemos, ou se o prescrutamos , seja- 
nos licito fingir que o ignoramos para não ir- 
rogar censura a ninguem. A culpa tem tantos 
peccadores, que é bom esquecer as faltas, para 
só nos lembrarmos do remedio futuro. 

A camara nas suas ultimas sessões discu- 
liu uma alluvião de projectos; muitos dos quas 
interessantes ao paiz. O Douro mereceu respei- 
tosas altenções à camara ; sobresahindo o Chas 
miço que em verdade seja dito, bem mereceu 
dos seus constituintes. O imposto dos 500 rs. 
destinado aos premios das aguas-ardentes foi 
applicad» ásvobras publicas nas margens do 
Douro, notavelmente aos caminhos de sirga. Por 
[esta occasião fallou-se com energia, e como a 
questão e o caso subjeito o comportava, da na- 
vegação do rio, que nos parece o Alves Martins, 
ou ontro deputado, declarou estar ainda no es- 
tado selvagem, Que vergonha ! Penhascos aon- 
de o baixel vae de encontro, perdendo-se 
com elle a carga, e ainda mais==as vidas 
sem que a sciencia que n'onttas partes rompe 
| montanhas para abrir novos leitos aos mares, 
| haja alli empregado um atomo dessa scentelha 
que Deos lhe concedeu. E é o Douro o nosso 
El-Dorado. Explorem-noe verão que val bem 
uma California ; tem veias auriferas que são inex- 
goltaveis. 

Uma das feições caracteristicas da situação 
(actual, porque quasi todas se fazgm notar por 
'um ponto luminuso de carinho — é o ultramar. 


x 
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O COMMERCIO DO PORTO 


Deve-se isto no Sá da Bandeira, que sempre | ção do cebola e batata estragou-se mas não 


morreu de 
isto lhe queiramos mal, antes bem pelo 'con- 
trario, sequiosos estamos de lhe tecer elogios ; 
e sem querermos, nem aindo remoltamente of- 
fuscar os seus brios de guerreiro, que de muais 


o provam o seu mutilado corpo — achamos ser. 


esta a sua especialidade. Quizeramos que to- 
dos pensassem assim — uma especialidade a 
cada homem; e cada ramo uma especialidade 
— somos portidarios da divisão do trabalho, 
embora algans economistas politicos o comba- 
tam. . Cosmopalitismo só o desejamos no com- 
mercio, na troca dos productos, e por Deus que 
nos não amaldiçoem por adorarmos esta ideia, 
que julgamos benefica e bumanitaria, concor- 
rente de liberdade, e sun irmã gemea, e que 
se chama a seita dos free-trades — os amigos 
da liberdade commercial. Mas continuando : a 
idea dividida por muitos objectos, desejando 
abarcar diversas especialidades, suicida-se, e 
não resiste á impetuosa torrente deste Babel, 
desto mare magnum de applicações que são tio 
diferentes, como a causa € a razão queas cria ; 
em quanto alli a idea filia-se 30 objecto da sua 
applicação, vive por ella, e é, digamol-o assim, 
uia congenita; obra para ella, e concebe o 
meio de q realisar mais rapida e mais per- 
feita. ] 

Por isso o Sá da Bandeira applicado só a 
uma especialidade, sente-se o seu dedo gover- 
nativo em relação ao Ultramar, ondesa sua in- 
dividualidade apparece. No conselho ultrama- 
rino tem feito serviços importantes, e agora nos 
poucos dias que occupa a pastá do ultramar 
propoz ao parlamento muitas leis salutares ten- 
dentes a animar e proteger aquellas perolas bri- 
Jantes, que possuímos alem-mar, 

Em tudo isto que vimos de dizer 
mos nós ainda um grande incentivo para 
o nosso commercio , se elle tem de viver pelo 
seu apparetimento rapido e numeroso nos por- 
tos estrangeiros , seo commercio de cabotagem, 


acha- 


que fornece e faz circular os generos de um ponto a. 


outro do paiz merece carinho; o commercio com 


as Culonias deve animar e concorrer podero- 
samento para a alimentação destes dois ramos 
unportantes da navegação commercial. O com- 


mercio das Colunias feito á sombra da bandei- 
ra portugueza, é de immenso alcance. Os ge- 
neros que alli se dão, e que são conhecidos 
pelo titulo de — generos coloniaes — exporta- 
dos por nós, podem ser quasi um elemento de 
troca, para fazermos face ao que necessariamen- 
te para a nossa vida interna temos de impor- 
tar. . 

Discutiu-se e approvou-se um projecto de 
lei que organise definilivamento as aissões. do 
Ultramar. São refundidas n'um collegio cen- 
tral as diversas organisações especiaes que ex 
tiam, inclusivé, o collegio de S. José do Bom- 
barrál. Esta instituição tem por fim preparar 
sacerdotes para cultivarem a fé naquellas lon- 
giquas regiões. EB a primeira alavanca da ci- 
vilisação — o palavra do Evangelho — prégada 
pelos ministros do Senhor, quando elles com- 
prehendem a sua missão; quasi sempre o com- 
mercio secunda os esforços dos martyres da fé, ei- 
vilisando as raças inhospitas com o contacto e 
usos dos povos eivilisados”  Organisar, pois, as 
missões no Ultramar, já se vê que era de 
uma grande necessidade, e bonra o ministro 
que a propoz, os colaboradores que contri- 
buiram para a feitura do projecto e a - camara 
que o approvou. 

As notícias de Mespanha tem contristado 
aqui muila gente. Lamenta-se em geral que se 
estejam perdendo em estereis pugnas politicas, 
sem nenhum alcance o unicamente silisiuzen- 
do ambições pessoaes , os eslurços e as vidas 
«le milhares de ci os, que oceupados em 
fomentar a vida activa e laboriosa de um povo 
concorriam. para: o lustre e engrandecimento da- 
quelle paiz digno de melhor sorte. 

O espirito de assoeinção cultiva-se e der- 
rama-se entre nós. São muitas, e em lLodos 
os angulos do paiz as associações ; forma as a 
enridade, e forma-as a reciprocidade de inte- 
resses, [orma-as o derramamento das boas 
doutrinas que as considera outros tantos ele- 
mentos de riqueza, prosperidade, corforto, 
e ordem publica. 

Na freguezia de Santa Catharina organisou- 
se uma associação que se intitula = Sociedade 
Philantropica == com o fim de acudir com soc- 
corros clínicos e pecuniarios aos infelizes ata- 
cados da cholera. E” composta de artistas, 
proprietarius e de empregadas publicos. Já 
cumeçou a empregar a sua valiosa protecção. 

Bim Almada tambem se formou uma associa- 
ção deoperarios. Intitula-se o Alma- 
dense das classes Laboriosa Foram os esforços 
dos redactores do «Almadense» quem concorreu 
para esta feliz o promeltedora creação. Já o disse- 
mos algures ; onde chega a imprensa, onde ap- 
parece o jornal, a associação desenvolve-se lo- 


go. São dois principios congenitos, e que se 
dão bem. Hão-de civilisar e regenerar o mun- 
du. Nós o esperamos. 


Tem sido muito applaudida a noticin dada 
pelos jurnaes dessa cidade, da beneficente re- 
partição, que do seu subsidio fizera o Chamiço 
pelos estabelecimentos pios da mesma cidade, 

Chegou hontem aqui o vapor D. «Ma- 
ria 2.º» com 32 dias de viagem, durante a 
qual não suffreu mais desastre algum. Não é 
verdade que se tenha allijado a carga, emes- 
mo parte das bagagens dos "passageiros, cumo 
se espulhou. A carga consistindo a mator por- 


mores pelas colonias, sem que pbr [foi alijada. O conimmdante re 


0 ordem 
[para não fazer a menor alteração nas cousas 
do mnvio sem que se elfectuasse a competente 
vistoria. O machínismo do vapor está bastan- 
te arruinado, e diz-se que irá colcertar a In- 
glaterra. 

O Passos (Manoel) foi hontem para Santarem. 


Os fundos regularam hoje pelos seguintes 


preços : 

Inscripções de 3 p. cento. BA Ja 
Coupons ....... Ê E 
Divida differida 22. 
Acções do banco de Portugal, 4908 
Acções do banco do Porto.. 2408 


As pessoas que desejarem 
assignar a representação a 
S. M. contra o monstruoso 
monopolio do tabaco e sabão, 
podem dirijir-se a esta Re- 
dacção. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Paquete ingles. O vapor inglez «Ma- 
drid» entrou no Tejo na madrugada de segun- 
da feira 21 do corrente, seguindo depois para 
o sul. E 

— Vapor Duque do Porto. Este barco 
sahiu do Tejo na terça feira pelas 6 horas e 
minutos da tarde, fundeando depois em fren- 
le de Cascaes para fazer a respectiva quaren- 
tena., 

— Parte oficial: O «Diario do Governo» 
de 21 contem na parte official — uma carta de 
lei pela qual se manda cumprir o decreto de 7 
do corrente que authorisa a camara de Alem- 
quer a contrahir um emprestimo até um conto 
e seiscentos mil reis para ser applicado á cons- 
trueção d'um chafariz e a outros melhoramentos 
— outra pela qual se manda cumprir o decreto 
de 9 do corrente que authorisa a camara muni- 
cipal de Vianna do Castello a contrabir tm em- 
prestimo até quatro contos, para ser exclusiva- 
mente applicado á continhação e acabamento 
de varias obras de utilidade publica — outra pe- 
la qual é mandado cumprir o decreto que au- 
thorisa O governo para prover ao pagamento das 
dividas passivas do hospital da universidade, e 
para augmentar a dotação annual do mesmo 
hospital — outra mandando cumprir o decreto 
de 8 do corrente mez , que restabelece a gra- 
lificação de cem mil reis annuaes, ao lente di- 
rector do Jardim Botanico da Universidade de 
Coimbra. - j 

— Petição contra o monopolio do tabaco 
e sabão. E' d'esperar que a ex."º camara mu- 
nicipal do Porto tambem eleve ao throno uma 
petição contra o monopolio do tabaco e sabão, 
e que sendo o principal municipio desta pro- 
vincia, não ceda a precedencia a camaras de me- 
nor calhegoria na expressão da voz do povo, 
que pede e deseja a abolição de tão odioso 
exclusivo 

Dizem-nos que alguns senhores camaristas 
estão d'accordo — honra lhes seja. 

-— Telegrapho electrico. Ma dias demos 
a noticia de que o lelegrapho electrico se scha- 
va faccionando entre Leiria e a copital, desde 
o dia 16 do corrente. 

Agora temos a acrescentar que Coimbra já 
se acha lambem em communicação com Lisboa 
por meio dos.fios electricos. Diz-nos o «Co- 
nimbricense» que o telegrapho electrico come- 
cara a funecionar na segunda feira passada. 

Não sabemos o estado de adinnlamento em 
que se acham os trabalhos de Coimbra para esta 
cidade, mas erêmos que não nos deixarão por 
muito tempo privados d'um dos maiores inven- 
tos do seculo, e que brevemente Lisboa e Porto 
poderão saber instantaneamente as oceurrencias 
que se derem em uma ou outra cidade. 

— Contas Municipaes. Segundo o balan- 
cete da Camara Manicipal desta cidade relativo 
ao mez de junho findo, as principaes verbas 
da sua despeza naquelle mez foram as seguin- 
tes: 

Prestação para os expostos (Junho) reis 
2:0098800 — illuminação a gaz (Janeiro a Abril) 
1:2748666 — dita d'zeite (Maio e Junho), reis 
1:9002800 — ordenados" aos seus empregados 
(Maio e Junho) 3:4418850 — por conta da obra 
da rua da Restauração 2:4008000. 

— Instrucção publica. Foi posta a con- 
curso por espaço de 60 dias a contar de 19 
do corrente a substituição das cadeiras de ora- 
toria, poetica, e litteratura classica, especial- 
mente a portugueza, e de historia, chronologia 
e geographia, especialmente a pommercial (5.ºº 
e 6.º) do Iyceu nacional de Lisboa, com o or- 
denado annual de 2669666 rei 

— Navios julgados perdidos. No Lloyd 
de Londres julgam-se como perdidos os navios 
seguintes, de que não ha notícias ha muito tom- 
po: o navio «Adams», enpitão PFileimons, sahi- 
do de Bombaim no 1.º de Dezembro de 18: 
com destino para Londres, com uma rica car- 
regação; o «Hircus-Monts», capitão Kickeles , 
sabido de Liverpvol em 6 de Março para Koe- 
uigsberg ; finalmente o «City of Montreal», so 

+ 


a 


berbo barco de ferro, pertencente ao porto de 
Glasgow, de 815 Tn dani, e commanidndo pelo 
capitão (Gutgrel. Este barco sabia de Livorpaol 
em 2 de Abril para Quebec, foi visto no dia 
24 do mesmo mez a 45 graos de latitade e 47 
de longitude, mas desde então nunca mais bou- 
ve nótícia delle. A sta tripulação era de qua- 
renta homens. 

— Passagem dos Alpes. A possibilidade 
de atravessar os Alpes para ligar a França á lta- 
lia ha muito. tempo que prevecupa 9 governo 
francez. Este problema parece estar ugora re- 
solvido. 

Um projecto de traçado de Grenoble ao 
Piemonte, seguindo pelo .valle do Dras e pelo 
departamento dos Altos-Alpes, atravessando a 
[fronteira por um tunnel no monte Genevre, aca- 
ba de ser o objecto d'um relatorio favoravel da 
parte do concelho geral das pontes e calçadas 
A contingação desto traçado sobre o territorio 
picmontez até Suzo está sendo estudado com a 
aulhorisação do governo sardo.. y 

Esta importante via de communicação é 
destinada a serdepois prolongada para a Italia 
central, por Turin, até Ancôna, e aser ligada 
a Florença e a Roma. 

— Perdas do exercito francez. Lê-se no 
Moniteur do Exercito : 

« As incertezas que teem reinado no pu- 
blico sobre as perdas que “o exercito do 
Oriente sofreu deram lugar a exagerações 
que se tem prudazido com muita persistencia 
até hoje. Quanto a nós, não nos é já per- 
mittido conservar duvidas a este respeito O 
ministro da guerra pedia a cada um dos con- 
selhos da administração dos corpos de tropas 
que fizeram parte da expedição, uma relação 
especial e nominativa dos olliciaes de tedas as 
graduações, ofliciaes inferiores e soldados que 
foram mortos on que succumbiram, em con- 
sequencia de ferimentos ou doenças, desde o 
printeiro desembarque das tropas na Turquia 
até ao tractado de Pariz. 

« Achamo-nos habilitados para dar a reca- 
pitulação numerica de todas estas perdas, cujo 
total vem na tabella abaixo Lranscripta, que 
comprehende igualmente a cifra das percas:que 
tem sofírido os diversos estados-maivres, o pes- 
soal de saude, serviços administrativos, capel- 
lães e padres addidos ao exercito expedicio- 
nario. 

« Resulta desta tabella que o total geral 
«dos obitos de toda a natureza se decompõe como 
se segue: 


« Officiaes de todas as gra- 


duações...... EP Bs 1,284 
« Olliciaes inferiores, ca- 62,492 
bos de esquadra, ete. 4,403] homens 
« Soldados .... 2... 56,805 


Examinando a tabella publicada pelo Mo- 


miteur do exercito, acham-se as cifras se- 
guintes das percas soliridas por cada um dos 
dilferentes corpos do exercito . < 

Estado-maior general... asd 14 
Corpo d'estado-maior..... Fra 20 
Intendencia-militar 5 
Guarda imperial 2,194 
Infanteria +... 50,493 
Cavalleria .... 1,581 
Artilheria a 5,066 


Engenheria ... 


Trens militares....,.. 1,727 
Ofliciaes de sande....1. 70 
Olliciaes de administração..... 27 
Obreiros d'administração É 2:6 
Enfermeiros militares... é Eerptê 287 
Capellães e padres... ; i2 


Total igual á eifra geral da tabella.... 62,492 


O Moniteur do exercito indica, alem do nu- 
mero dos obitos que tiveram lugar, no perio- 
do de dous annos que durou a expedição , “as 
perdas que solfreu o exercito francez em outras 
localidades, durante o mesmo tempo, a saber: 


Na Argelia .. «. 5,246) homens de 
Em. lalia.... - 1,088] todasasgra- 
No Baltico, na oceasião da duações e 

expedição de 1854..... 1,059] de todas as 


Em Franca............ 13,635) armas, 


Tutal, eos co 21,028 


E" pois o total das perdas de todo o exereito 
de terra do 1.º de Maio de 1854 a 30 de Março 
, 85,520, 
eme 


NTERIOR. 


VIANSA 22. — (Da Aurora do Lima): Teve 
logar hontem á tarde a primeira reunião da 
companhia «Viannense» que tem por fim a fei- 
tura iminediata da estrada de Vianna a Cami- 
nha: achava-se presente um grande numero de 
snrs. accionistas. 

O snr. J. Loureiro Affonso leu um relatorio 
habilmente elaborado, em que fez ver toda a 
importancia daquella empreza, em relação é lo- 
calidade e 4 provincia, informando minuciosa- 
mente de todôs os passos que até alli se tinham 
dado para que podesse realizar-se a ampla idem 
daquela instituição. O sur. M. J. Barbosa e 
Silva leu depois a lista dos benementos necios 
nistas, até hoje inseriplos , mostrando que a 
subseripção montava já a mais de quarenta e 
oito contos de reis. 

Decidiu-se dopois por unanimidade, que os 


snrs. Loureiro Affonso, e Barboza e Silva, fi- 
o compondo a mesa provisoria; e alem 
esses, para compor a commissão que tem de 
dar o seu parecer sobre um projecto de esta- 
tatos alli appresentado, foram eleitos os snrs. 
Visconde da Carreira, Luiz José Thomaz de Sou- 
za Guimarães, e José Mendes Ribeiro. 

Na proxima quinta feira, numa segunda 
reunião da assemblea geral, lem de appresen- 
tar-sa o parecer da dita commissão para serem 
discutidos e approvados os referidos estatutos, 
devendo ficar definitivamente con da esta 
assóciação de tantas esperanças e tanta glonia, 

Realizou-se um facto que nos honra no 
presente e tem de abonar-nos no futuro. A 
companhia «Viannense» marca uma era nova 
| para o desenvolvimento material e moral desta 
terra symbolisando oprogresso, 8 prosperidade, 
e o renome. Registamos, pois, este dia de ver- 
| dadeiro regozijo para os propugnadores da nos- 
sa ilustração e da nossa já tão honrosa no- 
meada. 

VIZEU 22. — Tempo (Do Viriato): O calor 
vai continuando abrazador, e sem esperança do 
por ora chover 

=— Oidium. Este flagello terrivel tem-se 
desensolvido ultimamente com muita força ; alta- 
cando com preferencia as videiras, que teem q 
fructo mais adiantado. Se continuar por esta 
forma, a colheita sorá esteril. 

— Vinhos. O preço. do vinho leem al- 
teado progressivamente em consequencia de se 
terem estragado adegas inteiras. A intensida- 
de do calor, e a pouca força dos vinhos da 
colheita passada leem concorrido, como era de 
ver, para este resultado. 

— Justiça de moiros. Dizem-nos, que 
em um dos dias da semana passada fôra eruel- 
mente trucidado em Carvalhos, concelho de Gon- 
vea, districto da Guarda um insigne salteador 
de Folgosinho. 

Os povos daquellas immediações armaram- 
se, fizeram-lhe uma montaria, cabiu-lhe nas 
unhas o tal salteador, e por fim assassina- 
ram-o ! 

Este modo de administrar justiça será mui- 
to commodo, nós porem achamol-o pessimo, 
vergonhoso para a sociedade, e um argumento 
irrecusavel de immoralidade. 

E' trislissimo, que os povos sejam levados 
a esles excessos. Deus perdôo a quem tem a 
culpa. 

Se as aulhoridades comprehendessem bem 
o seu dever, não se repetiram scenas tão es- 
candslosas. Se é verdadeira a informação que 
temos. 

Condemnamos , e sempre condemnaremos 
estes excessos, que por maiores que sejam os 
abusos das auctoridades, e dos lribunaes, não 
deixam de'Ser crimes, denanciam anarchia, fal- 
ta d'ordem, falta de justiça, e ferocidade da 
parte de quem os commette | « 

— A policia em calmuria. Parece não ad- 
mittir duvida, que em Aguiar da Beira, é o cen- 
tro de uma destas sociedades, que se entreteem 
em ronbar cavalgaduras, quando não acham ou- 
tros objectos, em quo exerçam sua innocente 
industria 

Parece que em o numero dos mais distin- 
ctos luminares desta boa irmandade , era- um 
celebre Antonio Sueiro; preso ultimamente em 
Lamego, um José Ramos preso em Catanhede, 
culpado em diversas partes por muitas genlile- 
vas, entre ellas o assassinato Dbarbaro de duas 
erianças. 

Estas duas prizões tem moderado o enthu- 
siasmo de seus confrades, no entrelanto o cen- 
tro, o nucleo parece que ainda subsiste. 

Fazemos este aviso ao chefe daquelle dis- 
tricto, o da Guarda para o lomar na conside- 
cão que houver por hem. 


EXTERIOR. - 


Não tivemos jornaes de Pariz, o que já nos 
acontece ha alguns dias. Limitamo-nos pois a 
extractar das de Madrid, que são de 18, o que 
julgamos mais digno de menção a respeito dos 
ultimos acontecimentos. 


HESPANHA. 


Le-sr no «Jornal de Madrid» de 18. 

«Reina o socego em Madrid. AS precuuções 
militares continuaram no dia 17; mas á mnite à 
maior parte das tropas recolheram a quarteis. 
As anctoridades, com um zelo que as honra , 
apressaram-se a fazer restabelecer as commant- 
eações e tornar acalgar as raas. A ordem não 
tem sido perturbada, 

«Os irmãos Puchetas depois da tomada das 
bairros de Toledo, quizeraim fugir para fora do 
Madrid, mas foram perseguidos por um official 
e alguns soldados no caminho da Villaverde, O 
mais velho dos dois irmãos, que era um dos 
chefes dos insurgentes da praça da Cebada foi 
morto ás espadagadas pelo joven oMicial de ca- 
vallaria que o perseguio, depois de ter desenrre- 
gado as suas duas pistolas. O onlro irmão foi 
morto por uma descarga dada pelos soldados. 

«Pucheta tinha despido o seu uniforme para 
tornar -a sua fuga mais facil. O destacamento 
que commandava o antigo tureiro dispersou-se 


completamente depois da morto do seu chefe. 
«Encontraram-se ao Pucheta morto nu cas 
minho de Villaverde, muitas communicações dos 


“chefes “das barriricadas, nas quaes sê lhe dava 
“o Jitulo de Senhkoria, que se não «lá senãolaos co- 
neis, brigadeieiros, e marechaes de campo. 

«Diz-se quae o duque da Victoria pedira um | 
gssaporte para o estrangeiro, e que o governo 

concedera para o ponto que elle quizesse, 

olher. ' ' 

«Assegura-s-se que partira no dia 17 pela por- 

d'Alcalá n'ummma carruagem de posta, esculta- 

o pela cavallanria. Tgnora-se qual foi a direcção 

ue tomou. 5 

«Assevorm-=se que o marechal Narvaez está 

pomeado embanixadur de S. M. junto do impe- 
ador «dos francicezes. ge, 

«Dizia-se «que o snr. Corradi seria chamado 
ja embaixada «em Lisboa, e que para o seu lo- 
ar ia ser nomeado o snr. Tassaras, orador , 
ublicista e poemeta. 

«O pessoalal das 
eorganisação raradical. , 

«O marquivez de Tabuerniga acaba de ser 
omeado sulis-e-cretario do ministerio dos nego- 
jos estrangeiroros 

«Não ha nnotícias dos snrs. Escossuras que 

“dessppareceramm no dia 18 depois que foi venci- 
i reiçãção. k 
E res d'Alba está desempenhando inte- 
“rinamente as | funcções de primeiro alcaide de 
adrid durantec a auzencia do marquez de Pe- 
mes. SE 

«A maior» parte das tropas da guarnição de 
Madrid" que eststavam acampadas nas praças pu- 
blicas entraramn nos seus quarteis. a 

«O snr. Igignacio Joseph Escobar, antigo jor- 
malista e lillenrato dislincto, acaba de ser no-, 
meado secrelanrio da prefeitura de Madrid, 

«Os boatoos que se tinham, feito correr por 
otivo de desordens sobrevindas em Jativa não 
ão felizmente s confirmados 

«Asseguraa-se com tudo que alguns campos 
de trigo foramn incendiados em Batera. 

«Em Alcirra houve tambem algumas desor- 
dens. O governador de Valencia apresentou-se 
á frente d'um | batalhão d'infanteria e d'om des- 
tacamento de g gendormaria. Para penetrar nes- 
ta pequena cididade, dividio as spas tropas em 
tres culumnas e e entrou por tres pontos differen- 
tes. A gendaraemeria e os agentes da polícia 
que os acompanhavam, postaram-se nas duas 

ntradas principipes. . O governador civil, depois 
e se ter entetendido com o alcaide, deu ordem 
ara serem entraregues todas as armas, 0 que foi 
xecntado.  PaParece que o augmento do salario 
dos obreiros seservio de pretexto a este movi- 
ento. 

«Cartas rececentes d'Alicante desmentem a no- 
ficia falsamentate espalhada que haviam reben- 
tado desordensas serias. Esta cidade imminente- 
mente industririal não deixou de gozar até este 
momento da trtranquilidade mais completa. 


prefeituras vae soffrer uma 


Por decrerto de 17 foram dimitlidos os go- 
vernadores dass provincias seguintes : 
Granada ,, D. Manuel Monedero. 
Valencia ,, D. Bernardo Iglesias. 
Saragoça, , D. Feliciano Polo. 
Albacete ,, D. José Canhizares. 
Baleares ,, D. José de Trias. 
Lerida, DD. André Gomes. 
Guadalajasra, D. Mamés Benedicto. 
E nomeaddos interinamente os seguintes : 
Albacete, 0 brigadeiro D. Bernardo Magenis. 
Baleares ,, o capitão-general Nareizo Ame- 


ter. 
Valencia ,, u governador militar D. Diogo 
dos Rius. j: 
Granada ,, O capitão-general Antonio Maria 
Blanco. 
Guadalajanra, o commandante-general da 
provincia, 
 Lerida, 00 commandante-general José Gar- 
cia de Paredess. 


Em Madrrid tinham sido presas 50 pessoas. 
Tambem sahinram daquella capital duas carroa- 
gens cheias dde gente escoltadas por força do 
exercito; supppunha-se que eram desterrados. 

A" ultimas hora corria em Madrid que es- 
tava sublevaddo todo o principado da Catalunha, 
e que Lugo istambem se havia pronunciado con- 
tra O guvernoo. 

Em Saragaoça 0 capitão general tinha-se cons- 
tituido presiddente da junta revolncionaria. Diz- 
se que as troppas não linham reconhecido aquel- 
la janta e quae se achavam em quarteis forti- 
ficando-se coum a artilheria, Marcharam sobre 
aquela tapitabl forças de Navarra, de Burgos, 
das provinciass Vascongadas, e outras de Madrid, 
commandadass pelo brigadeiro O'Donnell, A” ul- 
tima hora dibisia-sa que om Saragoça reinava 
grande agitaçãão. Que Falcon linha fugido e que 
a tropa ao sanber do resultado que tinham tido 
os acontecimeentos de Madrid, linha sabido da 
pa disposbta a defender o governo. 

generabl Marchesi, capilão general de Na- 
varra tinha cbhegado a Tudola co 2,000 ho- 
mens, De Contalunha sahiu tambem outra co- 
lumna com diireeção a Saragoça. 

Em Valesncia ao saber-se do que acontecia 
em Madrid tiinham-se apresentado symptomas de 
revolução mass as providencias da authoridade 
Filitar Linha impedido que o governador ci- 
vil se pronumciasse contra .o governo, 


Recebemos hoje d'um nosso amigo que se 
acha em Madirid a seguinte carta, Eae se 
nos dá uma ssuccinta noticia dos tristes acon- 


tecimentos ba d q 
Epi RE ha acaba de passar a capital do 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Madrid 18 de Jalho de 1856. 


Pelos jornaes já dovem saber dos calami- 
tosos acontecimentos que aqui tiveram logar, 
e do muito sangue derramado. Hoje felizmente 
acha-se restabelecida a tranquilidade e tudo vai, 
entrando no caminho normal. - 

O governo presidido pelo general O'Donnell 
venceu o mais tremendo ataque que nunca go- 
verno algum sofíreu em Hespanha. A valentia 
das tropas e um caracter de ferro como o do 
O'Donnell fizeram com que a Europa não visse 
reproduzidas em Hespanha as scenas de horror 
da anterior revolução franceza. 

Na segunda feira 14 às 6 horas e um quar- 
to da tarde, a Milicia nacional, que estava si- 
tuada nas visinhanças do palacio real, rom- 
peu o fogo à voz de — abaixo o torono — 
contra o batalhão de caçadores de Madrid que 
defendia o Real Alcazar. Desde este momento 
até às 4 horas da tarde de quarta feira 16 o 
fogo não cessou um só instante em toda a ci- 
dade! | Na farde de terça feira muitos milicia- 
nos abandonaram os seus postos, e recolheram- 
se a suas casas, dizendo que linham sido lrahi- 
dos por seus chefes, e de 20,000" milicianos 
nacionaes que estavam em armas, apenas fica- 
ram dous batalhões commandados pelo celebre 
toureiro Puchela, Escosura (ex-ministro), Cama- 
ra e Becerra (redactores da «Soberania Nacional») 
que se defenderam na praça da Cebada até ás 
h horas da tarde de quarta feira. Os tres ulti- 
mos conhecendo toda a resistencia impossivel 
viram-se obrigados a abandonar o posto que 
occupavam, e por fim o tonreiro Pacheta tam- 
bem se retirou, e quando fugia pela porta de 
Toledo, foi pilhado por um' tenente das Navas , 
que o matou ás cutiladas no momento em que 
o toureiro desfechava sobre elle uma pistolla. 
O cadaver de Pucheta esteve hontem exposto ao 
publico na Porta de Toledo. 

Muitos edificios publicos é casas particu- 
lares ficaram completamente arroinadas pelas 
granadas e ballas das tropas da rainha, e sê 
a milícia nacional não tivesse abandonado as 
armas, hoje em Madrid não existiria pedra 
sobre pedra, pois segundo dizem, tal era à 
firme resolução do O'Donnell. 

O que ha de mais notável é que durante 
a luta muitos milicianos não sabiam a causa 
que defendiam. Amda se não pode saber o 
numero das perdas que houve em ambas as fi- 
leiras, porem calcula-se que não serão inferio- 
res a 1,000! 1! 

Todo Madrid, inclusivé a maioria da mes- 
ma milícia nacional, dá hoje graças à Provi 
dencia por nos ter salvado da grande anarchia, 
em que estivemos proximos a cahir, 

A milícia nacional foi desarmada, e acha- 
se formado um conselho de guerra para julgar 
todos os paisanos a quem se encontrarem armas 
em casa. Já bontem principiaram as visitas do- 
miciliarias. 

Hontem de tarde houve beijamão no Paço. 
As cortes foram dissolvidas e provavelmente não 
serão convocadas outras em quanto não for le- 
vantado o estado de sitio. 

Espartero sahiu hontem de Madrid, com 
uma escolta de cavallara, não se sube para 
onde. 


** + 
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PARTE COMMERCIAL. 


NDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 


ALPA 


Cargas manifestadas em 23 de Julho. 


FIGUEIRA. — Hiate Antones 1.º, 8'barcos 
de pedra de cal e 5 volumes com barris e bu- 
lijas vazias, a Marcelino da Costa Mendes. 

AVEIRO. — Rasca Correio d'Aveiro, 126 
moios de sal, a Daniel Irmão & C.º 

FIGUEIRA. — Rasca Conceição Parto Segu- 
ro, 9 pipas d'azeite, 20 caixas com vidros, 69 
pãos, 21 pedras de mós, 6 barcos com pedra 
de cal é 1 volamo com mobilia, aos ditos. 

POVOA. — Lancha Senhora da Agonia, 62 
barricas de sardinha, aos ditos. . 

LISBOA. — Hiate Bom Jesus de Fão, 150 
quintaes de cortiça, 100 saccos com arroz, 
60 carradas de barro, 20 volumes de trapo e 
diversas mercadorias, a Marcelino da Custa Men- 
dos. 

RIGA. — Brigue Sophia, 13969 páos d'a- 
duella, 25 volumes de pinho de flandres e 1 
fardo de linho, a Souzas & Campos. 4 


—— eme 


VINHO EXPORTADO. 


Pp: A. E. 

Despachado desde 2 de Ja- 

muiro a SO de Junho......... 20104 4 4 
Dito em 1 a 22 de Julho..... 2177 
Dito em 23 
Para Inglaterra... 50 
Para o Brasil... 5 
Para New-York. 10 


— e 


LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO. 
De 13 a 19 de Julho. 


Pouco se tem feito depois da nossa ultima 
revista, a não ser nos assucares para consumo. 

Tem chegado alguns sortimentos, mas de 
pouca consideração , que nada influiu nos pre- 
ços em consequencia das nenhumas ou limita- 
das existencias que haviam. 

O mercado de fundos tem estado bastante 
animado, e o preço de 44 a 44 e meio para os 
3 p. e. de assentamento está bastante firme; a 
falta que ha de vendedores fará talvez com que 
os fundos na proxima semana venham a 45 p. c. 

As acções do banco de Portugal teem sido 
tambem procuradas, e os preços suslentam-se. 


IMPORTAÇÃO. 


ALGODÃO. — Não consta nada feito. 

ARROZ — Pouco se fez e unicamente no 
vindo das semanas anteriores de Inglaterra : re- 
gulando os preços para este. 

Orninario - quintal 58400 a 58600 

Bom.... =» 68000 a 65600 


Superior . » 78000 a 758200 
ASSUCAR. — Entraram 63 cáixas, 17 bar- 


ricas e 1 feixe do Rio de Janeiro; 73 caixas e 
230 saccos da Bahia: 141 barricas de Cabo- 
Verde: os preços estão bastantes firmes: as 
vendas para consumo continuam em animação : 
para reexportar apenas se realisou uma pequena 
partida de 50 saccos para Genova. 

As esxistencias hoje (19) tanto nos deposi- 
tos como no mar orçam-se em 
Caixas Barricas Feixes Saecos 
1:438 438 29 21:700 

CAFFE'. — Entraram 204 saceas e 8 barricas 
do Rio de Janeiro, e 422 saccas de Cabo-Verde : 
o genero continua em apalhia: porem os pre- 
cos suslenlam-se. 

CACAU. — Alem: de algumas vendas que se 
fizeram para consumo, embarcaram 150 saecas 
do da Bahia para Genova, por conta proprio 
CERA. — Do Movimento, de Benguella, che- 
garam 253 gamellas: por em quanto nada se 
fez: alguns possuidores pedem a 305: os pre- 
cos das nossas cotações são das ultimas vendas 
das existencias anterivres. : 
COUROS. — Venderam-se os existentes sec- 
cos do Rio, e salgados da Bahia de refugo : al- 
gumas vendas nos salgados de Cabo-Verde e 
ilhas; porém pouco procurados os de Pernam- 
buco e Maranhão 

GONMA COPAL — Entraram de Angola 463 
saecas e 13 caixas; O genero continua a estar 
em apalhia. 

MARFIM, — Entraram 1:122 pontas no «Mo- 
vimento», que está ainda. em, ser. 

No dia 16 venderam-se em leilão 201 pon- 
tas dos salvados do brigue Oriente: 99a do és- 
cravel alcançon a 740, 36 do meão a 970, e 
68 do de lei a 18105. 

OURUCU". — Houve algumas vendas, mas 
de pequena monta para reexportar. 

SALSA PARRILHA, — Parece que alguma 
coisa se fez, mas de pouca importanci 

URZELLA. — Chegaram d'Angola 1:672 sne- 
cas: de Cabo-Verde 94. e do Fayal 10: não 
consta que nada se tenha feito nestes sortimen- 
tos: os possuidores da de Angolã e Benguella, 
vinda no Movimento, exigem preços mais altos 
que os cotados. 


EXPORTAÇÃO. 


AZEITE. — À conenrrencia ao mercado tem 
sido muito limitada, e os preços no cáes regu- 
laram de 28630 a 28660. Poucas foram as ven- 
das para embarque entre os preços de 28900 a 
28980, que não convidam a exportação: pois 
não guardam proporções com os realisados nos 
mercados de Inglaterra, nossos maiores cunsu- 
midores para este- artigo. 

CEREAES, — Tem entrado algumas parti- 
das de trigo estrangeiro, em geral são dos ve- 
lhos, e pouco inferiores aos nossos : quasi lo- 
dos teem sido armazenados : os preços regulam 
para o do reino, rijo 840 a 18000, molle 900 
a 18000, estrangeiro 780 a 940. 

Não tem havido entradas de milho estran- 
geiro por estar fechada a admissão : os de Vian- 
na e Caminha teem estado um poúco mais em 
apalhia. 

Entrou uma carga de cevada do estrangei- 
ro: as do-reino são procuradas para o Alemte- 
jo e Algarve. 

SAL. — Sem alteração. 

VINHO. — Os preços contintam firmes, na- 
da temos que mencionar de importante. 


Despacuou-se De 12 4 19. 


Portos Almudes, 
Rio de Janeiro * 5228 
Bahia...... 990 

"Pernambuco 2166 
Maranhão 1124 
Pará .... 168 
Inglaterra 113 
Russia. 150 
Moçambique . 1500 
Cabo-Verde 168 
Angola ...... 35 


Tolal. uia ja caju LUGAR 


VINAGRE. — Sem alteração. 


Despachou-se pe 12 4 19 


Portos.- Almudes 

Rio de Janeiro... 

Bahia........ 

Pernambuco. 

Maranhão. .... a . 65 
Ota lira o ata stereo ca TREE 2283 

PRAÇA DE LISBOA, EM 19 DE JULHO. 

Inscripções de 3 por cento 44 a 44h 

Coupons ...... 434, à ABI 

Divida deferida. 22 a Doi, 


Papel-moeda.. 


As acções do Bánco coulinuam a ser pro- 
curadas, e algumas transacções se realisaram. 
Em melaes pouco giro. 


METAES. 


Pecas de 88000 (a ouro) 
Oncas hespanholas.. 


» mexicanas 
Cinco francos Ea 
Prata .. .. .. (marco) .. 
ias de ouro (1). 
eças de 20 francos 
(1) São dos Estad 


ACÇÕES DE COMPANHIAS. 


Designações. €. vas 
Banco de Portngal.. .. .. .. 4938000 4968000" 

« C. do Porto « 2358000 2408000 
C. Fidelidade .. .. - 3078000 3028000 


» União Commercial. 
»S. Seg. do Porto .. 
» » Garantia, .... 
» » Equidade... 
Lezirias... 


- 705000 723000 
- 1808000 FER 


=. 1728000 1764000 
= 488000 518000 
- 3808000 3858000 


Fiação e Tec. Lisbon..: .. .. 1185000 1233000 
Fiaç. e Tec. de T. Novas... .. 705000 758000 
lluminação a Gaz.. ne 528000 538000 
» Portuense . 41$000 425000 
» Benefic 38000 + — 
Carroagens Omnibus ... .. .. 905000 968000 
» Lisbonense . 95800 103000 
Vapores do Tejo .. 195000 208000 
Pescarias Lisbonense 108000 128000 
Canaes de Azambuja .. 488000 508000 


Caminhos de Ferro de Loste .. 
(Jornal do Commercio). 


eme 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 19 DE JULHO. 
ENTRADAS. 
GENOVA — H. Feliz Ventura, varios «generos. 
CADIZ Pat. succ. Martina, sal, 
CABO-VERDE. — Pat. Constante, assuear e mais 


generos 
ILHA TERCEIRA. — Br. Elisa, trigo e fava. 


PORTO. "ap. Vezuvio, varios generos, 
MILFONT - B. Senhora da Conceição, tri- 
go e mais generos, 
SAMIDAS. 


SOUTIHAMPTON. — Vap. ing. Tagus, em qua- 
lidade de paquete. 
FIGUEIRA. — R. Leda, encommendas. 
CAMINHA. — 1. 19 de Junho, encommendas. 
OLHÃO. — Cah. Santo Antonio e Almas, sal. 
Cah. do arsenal Restauração, 


———espno 
PORTO 23 DE JULHO. 


ENTRADAS. 


AVEIRO, 2 dias. — Cab. Santo Antonio e Al- 
mas, c. Gervasio, sal. 4 


CIDEM, 2 dias. — R. Nova Activa, c. Fernan- 


des, sal, — 
LISBOA, 9 dias. — H. Triumpho d'Aveiro, c. 
Fontes, fazendas. 
SANIDAS. 
AVEIRO. — Coh, Perola do Vouga, e. Nunes, 
lastro. 
FIGUEIRA. — R. Conceição Estrella, c. Barros, 
fazendas. 
IDEM. — R. Annunciação, e. Barros, fazendas. 
RIO DE JANEIRO. — Bare. braz.- Brilhante, c. 


Nogueira , varios generos. 
HAMBURGO — Gal. hol. De Eendragt, e. Scheu- 
| ten, varios generos. 


IDEM 23. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ, 


Nada so avista fóra da barra. 
Vento S. (brando) e o mar bom. 
À 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
ONDE ESTÁ A FELICIDADE? - 


Romance por Camillo Castello Branco, 
1 volume de 400 paginas, preço 480. 
Yende-se em casa de Cruz Coutinho 


nº l4 e 15, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


BIBLIOTHECA DAS DAMAS. 


Pusuicou-se o n.º 63, que é 0 4.º 6 ulti- 
mo volume do: lindo romance brasileiro — O 
MOÇO LOURO, e o lindo romance (completo) 
UMA MISSÃO DEMASIADAMENTE SECRETA, 

O n.º 64 será o volume 12 das memorias 
D'ALEM DA CAMPA. 

As obras já publicadas na Bibliolheca são 
as seguintos, que se acham á venda (avulsas) 
na rua do Bomjardim n.º 7, pelos preços se- 
guintes : 

Fé, Esperança e Caridade, 12 volumes.. 28400 
A Marqueza de Camba, 2 volumes, 
O Pedreiro, 2 volumes. 
A Bruxa do Madrid, 9 
Kossuth ou os Hungaros, com os retratos 
de Kossuth, Georgey e Bem, 3 vol.. 
O Amor d'uma Menina, 1 volume 
A Pomba, 1 volume 
A Cabana do Pas Thomaz, 
O Escravo Branco, 4 volume 
A Rosa de Castro, 1 volume, 
O Chale Preto, 1 volume, 
Os Filhos do Amor, por 
O Aventureiro ou a Barba 
mo aulhor, 3 volumes 
A Moreninha, e Amelia, 2 volume: 
Memorias d'Alem da Campa, por (| hateau- 
briand, estão impressos 11 volumes e 
o 12 está no prelo Cada um 
N. 


4 volumes.. 


Azul, 'do mes- 


8240 
B. Os preçha acima mencionados são 
para quem comprar obras avulso, porque os snrs 
assignantes podem havel-as pelo preço da assi- 
gnatura, sendo romances completos. 


ANUNCIOS. 


ARREMATAÇÃO. 


a, O dia 4 de Agosto, pelas | 5 
3 9 horas da manhã, na 
ç praça dos leilões, na rua d'AL- 
mada, se tem de proceder à arrematação 
voluntaria, de duas moradas de casas, umas 
sobradadas, e outra contigua terrea, sitas 
na rua de Cima de Villa n.º 54, na freguezia 
de S. João da Foz, cuja arrematação se faz 
a requerimento de sua dona, D. Maria do 
Carmo Silva Roza, Escrivão Vianna. 
[845] 
ENDEM-SE 5 moradas de 
q casas terreas na rua do 
Monte Bello n.º 113 a 116, 
sendo uma dellas sobradada, com grande 
quintal, bom poço de agua, varias arvores 
de fructa, cercado de ramadas, e duas ca- 
sas no fundo do mesmo quintal. Pagam 
de penção 48000, e o dominio é de 40 
— 1. - Quemas perlender falle na mesma, 
ou na rua de Santo Antonio n.º 211. 
[846] 
RECISA-SE de um rapaz que tenha 3 
a 4 annos de pratica de negocio, sen- 
do preferivel o de loja de ferro ; quem se 
achar nestas circunstancias dirija-se ao es- 
criptorio da — Verdade — largo do Laran- 


jal n.º 4. 

KB propriedades do extincto 
Trem do Ouro, desde o S. 

Miguel de 1856 ao de. 1857, compareça 

na Secretaria do extincto Trem do Porto, 

em Monchique ás 10 horas da manhã do 

dia 30 do corrente. [841] 


COMPANHIA CENTRAL PENINSULAR DOS 
CAMINHOS DE FERRO DE PORTUGAL. 
Direcção da Com- 
panhia Central Pe- 

ninsular Atos Cami- 


UEM quizer arrendar as 


tugal previne os accionistas da mesma Com- 
panhia que na conformidade dos artigos 
7.º e 8.º dos Estatutos, devem entrar nos 
cofres da Companhia no Escriptorio desta 
a Santa Apollonia, desde as 10 horas da 
manhã até às 3 da tarde, com uma pres- 
tação de 5 por cento, (sendo a 9.º) ours. 
4:500 por acção, até ao dia 30 de Se- 
tembro proximo. 

Lisboa 17 de Julho de 1856. 

Os Directores. 
A. de Paiva Pereira, 
Visconde da Orta. 

Os Agentes da mesma Direcção nesta 
cidade Custodio Teixeira Pinto & F.º fa- 
zem o mesmo aviso para que satisfaçam 
até ao mesmo dia no Escriptorio rua de 
S. Lazaro n.º 64 pelas acções que se 
acham a VaTRO dos mesmos Agentes. 

Porto 22 de Julho de 1856. [842] 


| 


ÃO precisos 3 trabalhadores de 20 a 30 
-annos, na rua Nova dos Inglezes n.º 
29 e 30. [843] 
ILLA Nova de Gaia (à Volta) n.º 60 a 
62 vende-se cerveja Ingleza muito boa 
branca e preta. Tambem ha para arren- 
dar uma boa casa com bom quintal, sita 
ao pé da capella , no Candal. [747] 


y 


M quizer comprar duas moradas de 
s de trez andares e com agoa de 


ca 
bica sitas na Praça de D. Pedro no tt 


a 14, pode dirigir-se a Manoel José 
Pereira Guimaraes, na rua do Almada 
n.º 404 que está aulhorizado para tra- 
ctar de seu ajuste. [171] 


NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º an- 
dar, ha para vender garrafas de quar- 
tilho e meio de superior qualidade 

[568] 


VENDE-SE a quinta denominada 
da Lavandeira sita no lugar as- 
sim chamado, freguezia d'Olivei- 
ra do Douro, a qual se compõe de casas 
nobres, capella, casas terreas, eidos, e pa- 
lheiros, terras lavradias, lameiros, e ma- 
tos com pinheiros, arvores de fructo e sem 
elle, ramadas, agoa de rega, e maruja, 
tanques, e agoa de bica, e um grande 
lago, toda murada: sobre si; é parte di- 
zima a Deos, e parla forreira a diversos se- 
| nhorios : quem a pertender dirija-se a seu 
| dono na mesma quinta o Conselheiro Joa- 
quim da Cunha Lima Oliveira Leal. 
[729] 


ELAS 12 horas do dia 30 do corrente 
4 Julho, na casa das audiencias do Tri- 
bunal do commercio desta cidade, a re- 
querimento do Administrador da massa 
fallida de José Pinto Rozas, tem de se 
proceder à arrematação das dividas aclivas 
da mesma massa que constam da rel 
que se acha patente no cartorio do Escri- 
crivão da fallencia Lessa. [837] 


HEGARAM a esta cidade, 

vindos de Paris, Mr. Luiz 
Monnet & 0.º, retralistas pho- 
tographicos, que “abriram o seu atelier, no 
Largo da Batalha n.º 20. Tiram retractos 
sobre placas de crystal, sobre papel, e em 
miniatura; reproduzem retractos do mesmo 
tamanho, ou maiores que o original. Tem 
instrumento especial, para relractar crian- 
ças da mais tenra idade ; 
vez, introduzido em Portugal. [823] 


ENDE-SE uma morada de 


casas de dous andares, com 
grande quintal e boa agoa, situada na rua 
do Almada n,º 257 8. Quem a per- 
tender dirija-se á mesma propriedade, onde 
poderá tractar do seu ajuste. [799] 


ABOAS e Chaproens de Flandes de 1.º 
qualidade e de diversas dimensoens , 
vendem-se na rua das Oliveiras n.º 19. 


[811] 
ENDE-SE uma morada de 
PE ni Eis V casas d'um andar, com bom 
quintal e agua, sita na rua do Bomjardim 
n.º 41la 113. Quem a pertender dirija- 
seárua do Almada n.º 257. [798] 
O dia 30 do corrente ás 9 horas da 
manhã, se ha-de rematarem Praça na 
rua d'Almada, duas moradas de casas de 
3 andares cada uma, com suas lojas, sitas 
na rua de Baixo de Villa Nova n.º 37 a 
40 pertencentes ao cazal de João de Al- 
meida Romariz: o titulo das ditas casas 
será prezente no acto da remalação, e 
desde já se poderá ver na rua do Calva- 
rio n.º 47. Escrivão da Praça Lima. 
[822] 
O dia 30 do corrente por 9 horas da 
manhã na praça dos leilões na rua d'Al- 
mada n.º 66 se ha-de proceder na arre- 
matação dos rendimentos de 30 chãos com 
frente para a rua 24 d'Agosto e 13 para o 
lado da rua Duqueza de Bragança e todas 
as mais suas pertenças, tudo avaliado an- 
nualmente na quantia de 2198000 rs. co- 
mo consta do auto de louy i 
ria, na execução que D. Ermelinda Bar- 
bosa de Freitas promove contra José An- 
tonio Vieira e mulher todos desta «cidade 
no Cartorio do Escrivão Coutinho ; na Pra- 
ca é Escrivão Vianna. [813] 


o primeiro, tal-. 


METHODO GERAL 


PARA 


VIOLLA FRANCESA. 


CoxtexDo principios de musica, escalas, 
arpejos e preludios para todos os tons, que en- 
sinam a acompanhar o canto: seguido por di- 
versas cavalinas, arias, mazurkas, varsovianas , 
valsas, contradanças e de um estudo particu- 
lar para fazer quanto é possivel os sons har- 


monicos, por Manoel Nunes Aguedo, segun- 
da edição, 1856. 
Vende-se em casa do auclor na rua das 


Hortas n.º 154, por 1:200 rs. 


Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 52 1.º andar 
ba para vender hum 
grande sortimento de casa- 
cos, polainas, e Talmas para 
senhoras, de panno imper- 
meavel, recentemente chega- 
das de Londres; como tambem 
um rico sortimento-de tabo- 
leiros, mezas para salla e 
de costura para senhoras, de 
charão. [726] 


EQUITAÇÃO. 


À EQUITAÇÃO no Porto parece jazer 
muma profunda Jlethargia. Estaria 
ella destinada a succumbir? Esperamos 
que não. 

Considerada debaixo do duplicado pon- 
to de vista do util e do agradavel, não 
será na verdade a equitação o complemen- 
to indispensavel d'uma educação esmera- 
da? Não é aos seus beneficios que orga- 
nisações fracas e nervozas lem devido a 
recuperação da saude pelo augmento da 
força ? 

Não nos vemos tantas vezes obrigados 
a confiar a nossa vida ao cavallo, a esse 
animal tão nobre e tão obediente quando 
se sabo moderar e governar o seu ardor; 
mas perigozo lambem quando se ignoram 
os principios que constituem a sciencia 
equestre ? 

A equitaçãe demonstrada com simpli- 
cidade, posta ao alcance de todos, segun- 
do um methodo razoavel, methodo sem 
fadiga, muito abreviado, seguro, devia ne- 
cessariamente tornar a oceupar o lugar que 
não ha muito tempo oecupara nos praze- 
res das pessoas de boa sociedade. 

E agora se todos soubessem “qual. a 
vantagem que se encontra neste benefico 
exercicio para o desenvolvimento da ju- 
ventude! Quantos medicos celebres tem 
recorrido a este auxilio para fazer tornar 
á vida existencias que estavam a extinguir- 
se, não obstante os seus cuidados. 

A equitação é sobretudo salutar, para 
as senhoras e meninas, que, pelas suas 
occupações domesticas, estão sujeitas a 
tantas doenças provenientes duma vida se- 
dentaria e pouco activa, especialmente para 
tantas pessoas ameaçadas do desvio da 
columna vertebral na idade em que a vi- 
da apenas começa. 

Por isso os medicos de França e de In- 
glaterra decidiram os chefes de familia e 
directores de collegios a beneficiar a mo- 
cidade com os effeitos fortificantes e vivi- 
ficantes da equitação, que é egualmente 
recommendada ás pessoas de gabinete e 
aos homens de lettras cujos trabalhos são 
tão absorventes. 

Os paes e todos os interessados devem 
ter todo o cuidado na dificil escolha do 
professor em que depositarem a sua con- 
fiança; porque não basta saber ensinar, 

O professorado tem outras exigencias 
que é indispensavel saber para que um 
picador possa cumprir a sua obrigação, 
por que não só se lhe: confia a educação | 
mas existencias, que poderiam ser compro- 
meltidas por principios falsos ou descui- 
dados. 

Assim um professor deve passar por 
um rigoroso exame para provar que teve 
estudos especiaes para a demonstração da 
equitação, tanto para senhoras e crianças 


EA 


como para homens e que por um pruden- 


te ensino é capaz de pôr os seus discipu- 
los ao abrigo dos perigos que lançam as 
familias na desolação e que provem sem- 
pre da ignorancia dos principios essenciaes. 
Depois de ter trabalhado em Paris e 
na escola de Saumur debaixo da direcção 
dos picadores mais instruidos, posso offe- 
recer ás pessoas que o quizerem todas as 
garantias desejaveis, tanto no que diz res- 
peito á eficacia do meu methodo de en- 
sino como á prudencia com que faço a 
sua applicação. 
Detanove, de Paris, 
Professor de Equitação. 


Hotel de Paris rua da Fabrica do Ta- 
baco. 

N. B. Mr. Delanoue encarrega-se de 
adestrar cavallos os mais dificeis dentro de 
um mez. [812] 


Nº rua Nova dos Inglezes n.º 88 ha pa- 
ra vender farinha. Americana de supe- 
rior qualidade, em barricas, por preco 
commodo, [741] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


SOCIEDADE AMIZADE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


Sahirá para Lisboa no 
sabbado 26 do cor- 
rente ás 6 horas e meia 
da tarde o vapor D. PE- 
DRO V. 

Escriptorio, Bateria do Terreiro n.º 12. 
[829] 


Para o Rio de Janeiro. 

A Galera CIDADE DO PORTO sahirá 
impreterivelmente no dia 15 d'Agosto. 
Os snrs. passageiros queiram vir le- 
galisar suas passagens alé o dia 12 em casa 
dos caixas Viuva Azevedo & Filhos, rua dos 
Fogueteiros n.º 5. [819] 


Para o Rio Grande do Sul. 
(PELO RIO DE JANEIRO.) 

A galera LIMA 2.º sahirá com muita 

brevidade recebe carga só. para o Rio 

Grande e passageiros: para ambos os 


Tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, 
633) 


portos. 
rua dos Inglezes n.º 29 e 30. Il 


Para Pernambuco. 
AE Vai sabir com brevidade o brigue ES- 


PERANÇA, forrado de cobre, para 

carga e passageiros tracla-se com 

Soares & Irmãos, no largo do Correio n.º 53. 
[665] 


Para Hamburgo. 


FE SATIRA” com aii, a Galeota hol- 


landeza SIEWERDINA ; capitão H. 
Kebe d& €.º, 
Sahe de Hamburgo para o 
palhabote portuguez LINDA FLOR. 
A A galera BELLA PORTUENSE, vai 
Para S. Petersburgo. 
« Pieper. Consignatarios Eduardo 


C. de Haan. Consignatarius Eduardo 
Taipas n.º 6. [595] 
Porto. 

E No meado do mez d'Agostoo novo 
éib (794) 
Para o Rio de Janeiro. 

sahir no meado do proximo mez 
d'Agosto : para carga e passageiros 
tracta-se com Erancisco Ignacio Xavier rua de 
Cedofeita n.º 378. [844] 
Sahirá até o dia 7 Rê aescu- 
ia dinamarqueza VENUS, capitão A, 
Kebe & €. E + Taipas n.º 6 [838] 
Para o Rio de Janeiro. 
E A Barca — FELIX — forrada e cavi- 
REU Ihada de cobre , sabiráno dia 25 do 
corrente; os snrs. passageiros quei- 
ram entregar seus passaportes e liquidar suas 
passagens no Escriptorio de João Eduardo dos 


(792) 


| Santos na Praia de Miragaia n.º 157. 


Para Pernambuco. 


Vai sabir no dia 30 do corrente a 
barea — FLOR DA MAIA — capitão 
Canario. Para o restovda carga e 
passageiros, tracta-so com Manoel Pereira Penna 
ma dos Ferradores n.º 39. | [804] 


Responsavel, M. 5. Carqueja Junior. 


PORTO : TYPOGRAPILA DO coMMEnCIO. 


